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    1. O SACRAMENTO DA CRISMA




    A Crisma é o Sacramento que confere a efusão do Espírito Santo ao que já é batizado. Os Apóstolos ministraram esse Sacramento desde os primórdios da Igreja como pode ser visto em vários textos do Novo Testamento.




    Todos os batizados devem participar da plenitude das graças do Espírito Santo com que Jesus presenteou a sua Igreja na festa de Pentecostes. Para isso, Jesus instituiu o Sacramento da Crisma ou Confirmação. Veja os textos bíblicos:




    At 8,14-17: “Os apóstolos que se achavam em Jerusalém, tendo ouvido que a Samaria recebera a palavra de Deus, enviaram-lhe Pedro e João. Estes, assim que chegaram, fizeram oração pelos novos fiéis, a fim de receberem o Espírito Santo, visto que não havia descido ainda sobre nenhum deles, mas tinham sido somente batizados em nome do Senhor Jesus. Então os dois apóstolos lhes impuseram as mãos e receberam o Espírito Santo.”




    At 10,44-48: “Estando Pedro ainda a falar, o Espírito Santo desceu sobre todos os que ouviam a (santa) palavra. Os fiéis da circuncisão, que tinham vindo com Pedro, profundamente se admiraram, vendo que o dom do Espírito Santo era derramado também sobre os pagãos; pois eles os ouviam falar em outras línguas e glorificar a Deus. Então Pedro tomou a palavra: Porventura pode-se negar a água do Batismo a estes que receberam o Espírito Santo como nós? E mandou que fossem batizados em nome de Jesus Cristo. Rogaram-lhe então que ficasse com eles por alguns dias.”




    At 19,1-7: “Enquanto Apolo estava em Corinto, Paulo atravessou as províncias superiores e chegou a Éfeso, onde achou alguns discípulos e indagou deles: ‘Recebestes o Espírito Santo, quando abraçastes a fé?’ Responderam-lhe: ‘Não, nem sequer ouvimos dizer que há um Espírito Santo!’ ‘Então em que Batismo fostes batizados?’, perguntou Paulo. Disseram: ‘No Batismo de João.’ Paulo então replicou: ‘João só dava um Batismo de penitência, dizendo ao povo que cresse naquele que havia de vir depois dele, isto é, em Jesus.’ Ouvindo isso, foram batizados em nome do Senhor Jesus. E quando Paulo lhes impôs as mãos, o Espírito Santo desceu sobre eles, e falavam em línguas estranhas e profetizavam. Eram ao todo uns doze homens.”




    O essencial no rito da Crisma é a unção com óleo sagrado sobre a fronte, pelo Bispo, acompanhado das palavras:




    “Fulano, recebe, por este sinal, o dom do Espírito Santo.” Antes da unção, impõe-se as mãos sobre os crismandos, o que é parte integrante mas não essencial do rito.




    A Igreja ensina que juntamente com o Batismo e a Eucaristia, o Sacramento da Confirmação constitui o conjunto dos “Sacramentos da iniciação cristã”, cuja unidade deve ser salvaguarda. Por isso, é preciso explicar aos fiéis que a recepção deste Sacramento é necessária à consumação da graça batismal. Muitos adultos infelizmente não foram ainda crismados; e muitos pensam que este Sacramento não é obrigatório, estão enganados. Todos os cristãos precisam ser crismados.




    “Pelo Sacramento da Confirmação [os fiéis] são vinculados mais perfeitamente à Igreja, enriquecidos de força especial do Espírito Santo, e assim mais estritamente obrigados à fé que, como verdadeiras testemunhas de Cristo, devem difundir e defender tanto por palavras como por obras” (LG, 11).




    A Crisma na história da Igreja




    A palavra Crisma vem do grego “chrisma”, que significa óleo. Em português, o Crisma significa o óleo sagrado, ao passo que a Crisma significa o Sacramento da Confirmação.




    No início, a Igreja ministrava a Crisma logo em seguida do Batismo. Temos o testemunho de Tertuliano (†202), que diz que após o Batismo: “as mãos são impostas sobre nós, pedindo e convidando o Espírito Santo para uma bênção” (sobre o Batismo c.8).




    Mais claro ainda é Hipólito de Roma (†235), que descreve minuciosamente o rito que se seguia ao Batismo:




    “O Bispo, impondo sobre eles (os neófitos) a mão, faça a invocação dizendo: ‘Senhor Deus, que os tornaste dignos de merecer a remissão dos pecados pelo banho da regeneração, torna-os dignos de ser cumulados pelo Espírito Santo; lança sobre eles a tua graça para que te sirvam com a tua vontade, pois a Ti a glória – ao Pai, ao Filho com o Espírito Santo na Santa Igreja, pelos séculos dos séculos. Amém!’ Depois, derramando óleo santificado na mão e pondo-a sobre a sua cabeça diga: ‘Eu te unjo com o óleo santo no Senhor Pai Onipotente e em Jesus Cristo e no Espírito Santo!’ Marcando-o na fronte com o sinal da Cruz, ofereça-lhe o ósculo e diga: ‘O Senhor esteja contigo!’ Responda o que foi marcado: ‘E com o teu espírito!’ Assim proceda com cada um. A seguir rezem juntos com todo o povo... Após a oração ofereçam o ósculo da paz” (Tradição Apostólica, ns. 52-54).




    A Confirmação no plano da salvação




    No Antigo Testamento os profetas anunciaram que o Espírito do Senhor repousaria sobre o Messias esperado para realizar a sua missão salvífica. A descida do Espírito Santo sobre Jesus no seu Batismo por João Batista foi o sinal de que era Ele quem devia vir, que Ele era o Messias, o Filho de Deus. Concebido do Espírito Santo, toda a sua vida e toda a sua missão se realizam em uma comunhão total com o mesmo Espírito, que o Pai lhe dá “sem medida” (Jo 3,34).




    E essa plenitude do Espírito não era apenas para o Messias; mas também para todo o povo de Deus. Várias vezes, Cristo prometeu esta efusão do Espírito, promessa que realizou primeiramente no dia da Páscoa (Jo 20,22) e, depois, no dia de Pentecostes. Repletos do Espírito Santo, os Apóstolos começam então a proclamar “as maravilhas de Deus” (At 2,11), e Pedro começa a declarar que esta efusão do Espírito Santo é o “sinal dos tempos messiânicos”. Os que então creram na pregação apostólica e que se fizeram batizar também receberam o dom do Espírito Santo.




    O Sacramento da Crisma quer reavivar em cada fiel, agora jovem, esta plenitude do Espírito Santo para que ele seja testemunha de Cristo no mundo.




    Desde o dia de Pentecostes os apóstolos, para cumprir a vontade de Cristo, comunicaram aos batizados, pela imposição das mãos, o dom do Espírito que leva a graça do Batismo à sua consumação.




    Para melhor significar o dom do Espírito Santo, a Igreja acrescentou à imposição das mãos uma unção com óleo perfumado (crisma). O “cristão” é aquele que é “ungido” e que deriva a sua origem do próprio nome de Cristo, ele que “Deus ungiu com o Espírito Santo” (At 10,38). Este rito de unção existe até os nossos dias, tanto no Oriente como no Ocidente.




    Nos primeiros séculos, a Confirmação era em geral uma só celebração com o Batismo, formando com este, segundo a expressão de S. Cipriano, um “sacramento duplo”. Com o aumento dos batizados de crianças ao longo do ano todo, e a multiplicação das paróquias (rurais), e dioceses, não é possível mais a presença do Bispo em todas as celebrações batismais. No ocidente, como se reserva ao Bispo a complementação do Batismo, houve a separação dos dois Sacramentos em dois momentos distintos. O Oriente manteve juntos os dois Sacramentos, tanto que a Confirmação é ministrada pelo presbítero que batiza. Mas o presbítero só pode ministrar a Crisma com o óleo (“mýron”) consagrado por um Bispo.




    A Confirmação aperfeiçoa a graça batismal; é o Sacramento que dá o Espírito Santo para enraizar-nos mais profundamente na filiação divina, incorporar-nos mais firmemente a Cristo, tornar mais sólida a nossa vinculação com a Igreja, associar-nos mais à sua missão e ajudar-nos a dar testemunho da fé cristã pela palavra, acompanhada das obras. Pela Crisma o Espírito Santo dá coragem e sabedoria ao cristão para viver esta missão.




    A Confirmação, como o Batismo, imprime na alma do cristão um sinal espiritual ou indelével; por isso só se pode receber este Sacramento uma vez na vida.




    Um candidato à Confirmação que tiver atingido a idade da razão deve professar a fé, estar em estado de graça, ter a intenção de receber o Sacramento e estar preparado para assumir sua função de discípulo e de testemunha de Cristo, na comunidade eclesial e nas ocupações temporais. Essas são as exigências da Igreja para que um jovem seja crismado com o devido preparo, para que possa receber os frutos e os efeitos desse Sacramento. Não pode ser uma coisa mecânica e feita sem preparação.




    Os sinais e o rito da Confirmação




    Todos esses significados da unção com óleo voltam a encontrar-se na vida sacramental. A unção, antes do Batismo, com o óleo dos catecúmenos significa purificação e fortalecimento; a unção dos enfermos exprime a cura e o reconforto. A unção com o santo crisma depois do Batismo, na Confirmação e na Ordenação, é o sinal de uma consagração da pessoa a Deus.




    Pela Confirmação, os cristãos, isto é, os que são ungidos, participam mais intensamente da missão de Jesus e da plenitude do Espírito Santo, de que Jesus é cumulado, a fim de que toda a vida deles exale “o bom odor de Cristo”.




    Por esta unção, o confirmando recebe “a marca”, o selo do Espírito Santo. O selo é o símbolo da pessoa, sinal de sua autoridade, de sua propriedade sobre um objeto – assim, os soldados eram marcados com o selo de seu chefe, e os escravos, com o de seu proprietário; o selo autentica um ato jurídico ou um documento.




    Cristo mesmo se declara marcado com o selo de seu Pai. Também o cristão está marcado por um selo:




    “Aquele que nos fortalece convosco em Cristo e nos dá a unção é Deus, o qual nos marcou com um selo e colocou em nossos corações o penhor do Espírito” (2Cor 1,21-22).




    Este selo do Espírito Santo marca a pertença total a Cristo, o colocar-se a seu serviço, para sempre, mas também a promessa da proteção divina na grande provação que a Igreja vai passar nos últimos tempos antes de Cristo voltar.




    A celebração da Confirmação




    Na quinta-feira santa, durante a santa Missa do Crisma, o Bispo consagra o óleo santo crisma para toda a sua diocese. É um momento importante que antecede a celebração da Confirmação, mas que, de certo modo, faz parte dela.




    A liturgia de Antioquia no Oriente exprime assim a epiclese da consagração do santo crisma (mýron):




    “Pai... enviai o vosso Espírito Santo sobre nós e sobre este óleo que está diante de nós e consagrai-o, a fim de que seja para todos os que forem ungidos e marcados por ele: myron santo, myron sacerdotal, myron régio, unção de alegria, a veste da luz, o manto da salvação, o dom espiritual, a santificação das almas e dos corpos, a felicidade imperecível, o selo indelével, o escudo da fé e o capacete terrível contra todas as obras do adversário.”




    Aqui no Ocidente a Confirmação é celebrada em separado do Batismo, e a liturgia do Sacramento começa com a renovação das promessas do Batismo e com a profissão de fé dos confirmados. Isto mostra com clareza que a confirmação está na seqüência do Batismo. Quando um adulto é batizado, recebe imediatamente a Confirmação e participa da Eucaristia.




    O Bispo estende as mãos sobre o conjunto dos confirmandos, gesto que, desde o tempo dos apóstolos, é o sinal do dom do Espírito. Cabe ao Bispo invocar a efusão do Espírito:




    “Deus todo-poderoso, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que pela água e pelo Espírito Santo fizestes nascer estes vossos servos, libertando-os do pecado, enviai-lhes o Espírito Paráclito; dai-lhes, Senhor, o Espírito de sabedoria e inteligência, o Espírito de conselho e fortaleza, o Espírito da ciência e piedade – e enchei-os do Espírito de vosso temor. Por Cristo Nosso Senhor” (Pontifical Romano, Rito da Confirmação, 25).




    No rito latino, “o Sacramento da Confirmação é conferido pela unção do santo crisma na fronte, feita com a imposição da mão, e por estas palavras: ‘(Nome), recebe, por este sinal, o Espírito Santo, o dom de Deus”’.




    Nas Igrejas orientais de rito bizantino, a unção do myron faz-se depois de uma oração de epiclese sobre as partes mais significativas do corpo: a fronte, os olhos, o nariz, os ouvidos, os lábios, o peito, as costas, as mãos e os pés, sendo cada unção acompanhada da fórmula: “Selo do dom que é o Espírito Santo”(S. Hypolito, Trad. Apost., 21).




    Depois do rito da Crisma há o ósculo da paz, e que significa e manifesta a comunhão eclesial com o Bispo e com todos os fiéis.




    O significado do óleo




    O óleo tem um significado muito especial na liturgia. Para os judeus o óleo da oliveira era sinal da bênção divina (Dt 7,13; Jr 31,12) e de salvação. Ele tinha um valor muito grande: é bálsamo que perfuma o corpo: “bebem o vinho em grandes copos, perfumam-se com óleos preciosos” (Am 6,6); “Nesse período se purificavam seis meses com óleo de mirra, e seis meses com cosméticos e outros bálsamos em uso entre as mulheres” (Est 2,12).




    O óleo fortalece os membros (Ez 16,9), tira a dor das feridas: “Tudo é uma ferida, uma contusão, uma chaga viva, que não foi nem curada, nem ligada, nem suavizada com óleo” (Is 1,6); “Aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando nelas azeite e vinho” (Lc 10,34).




    O óleo é símbolo da alegria: “O vinho que alegra o coração do homem, o óleo que lhe faz brilhar o rosto e o pão que lhe sustenta as forças” (Sl 103,15).




    Derramar óleo sobre a cabeça de alguém era desejar-lhe felicidade e alegria, e prova de amizade e honra:




    “Preparais para mim a mesa à vista de meus inimigos. Unges-me a minha cabeça com óleo, e transborda minha taça” (Sl 22,5).




    “Exaltastes a minha cabeça como a do búfalo, e com óleo puríssimo me ungistes” (Sl 91,11).




    “Não me ungiste a cabeça com óleo; mas esta, com perfume, ungiu-me os pés” (Lc 7,46).




    O óleo era usado para ungir os reis e sacerdotes em sinal de escolha divina e de consagração a seu serviço, e era acompanhada da presença do Espírito que tomava posse da pessoa escolhida:
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